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RESUMO 

 

SALGADO DIAZ, Natalia, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, fevereiro de 2014. 
Plantas espontâneas favorecem crisopídeos em plantio de pimenta malagueta. 
Orientadora: Madelaine Venzon. Coorientador: Angelo Pallini Filho. 
 

A diversificação do habitat em agroecossistemas através da manutenção de plantas 

espontâneas é uma estratégia que permite aumentar populações de artrópodes benéficos 

ao tornar o ambiente mais adequado para os inimigos naturais, devido à disponibilidade 

de recursos alimentares, lugares para oviposição e áreas de refúgio em condições 

adversas. A pimenta-malagueta Capsicum frutescens é uma cultura de grande 

importância no Brasil, por sua rentabilidade e importância social. No entanto, a cultura 

carece de suporte fitossanitário e os agricultores incorrem em práticas inadequadas na 

tentativa de controle de pragas. Dentre os diferentes artrópodes benéficos, os 

crisopídeos (Neuroptera: Chrysopidae) se destacam pela ocorrência natural em 

diferentes agroecossistemas e por sua capacidade predatória. A partir desta perspectiva 

foram realizadas avaliações em áreas de cultivo de pimenta-malagueta para estabelecer: 

i) a influência de plantas espontâneas integradas no campo de cultivo na abundância de 

crisopídeos e de pulgões comparada com plantios de pimenta-malagueta sem vegetação 

espontânea; ii) a identificação das plantas espontâneas presentes na cultura, sua 

associação com crisopídeos (fonte de alimento, lugar oviposição e/ou refúgio) e a 

presença de pulgões;  e iii) a predação intraguilda em ovos de C. externa na presença e 

na ausência de plantas espontâneas. Posteriormente, no capítulo 2, estudou-se em 

laboratório o papel das inflorescências das plantas espontâneas de ocorrência comum 

em cultivos de pimenta (Bidens pilosa, Ageratum conyzoides e Sonchus oleraceus) na 

sobrevivência, no desenvolvimento, na fecundidade e fertilidade de C. externa e 

Ceraeochrysa cubana. De acordo com os resultados obtidos em campo, a abundância de 

crisopídeos nas áreas de pimenta-malagueta foi favorecida pela presença de plantas 

espontâneas e não houve diferença significativa na presença de pulgões em plantas de 

pimenta nas áreas com e sem vegetação espontânea. Emilia sp. (média= 1 ovo/planta) e 

Pennisetum sp. (média= 0,54 ovos/planta) foram as espécies com maior presença de 

ovos. Pennisetum sp., Conyza bonariensis, Marsypianthes chamaedrys, Solanum 

lycocarpum, e Solanum americanum foram as espécies com maior presença de adultos 

com médias de 1,21, 1, 0,90, 0,85 e 0,83 adultos/planta, respectivamente. Das 16 

espécies de plantas espontâneas que foram identificadas no plantio de pimenta-

malagueta, seis tinham presença de pulgões. A predação intraguilda em ovos de C. 
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externa foi maior nas áreas de pimenta sem vegetação espontânea (média= 2,9 ovos 

predados/cartão/planta) do que nas áreas de pimenta com vegetação espontânea (média= 

2,2 ovos/cartão/planta). Nos experimentos em laboratório, tanto as larvas de C. externa 

como as de C. cubana sobreviveram mais tempo nas dietas A. conyzoides e B. pilosa 

com inflorescência do que nas outras dietas onde foram oferecidas plantas espontâneas 

sem inflorescência. O desenvolvimento das larvas foi significativamente afetado pelas 

dietas oferecidas, oito larvas de C. cubana empuparam na dieta B. pilosa e duas de C. 

externa na dieta de S. oleraceus, sendo o maior numero de pupas formadas nas dietas 

com inflorescências para cada uma das espécies de crisopídeos.  A dieta com ovos de A. 

kuehniella foi o único tratamento onde mais do 70% das larvas sobreviveram, 

empuparam e os adultos emergiram. A sobrevivência média dos adultos em todas as 

dietas com plantas espontâneas foi de cinco dias por tanto não houve oviposição. Na 

dieta de levedo e mel a sobrevivência foi superior aos 60 dias para as duas espécies de 

crisopídeos testadas, com oviposição total de 775,35 (±207,8) e 1108,12 (±106,8) 

ovos/fêmea para C. externa e C. cubana, respectivamente. A manutenção da vegetação 

espontânea na cultura da pimenta-malagueta favorece a presença de crisopídeos e reduz 

a predação intraguilda. O uso das inflorescências como alimento para larvas de C. 

externa e C. cubana favorece a sua sobrevivência e pode ser útil como alimento 

complementar na dieta destes predadores. Assim, a manutenção de plantas espontâneas 

no campo de cultivo pode incrementar a sobrevivência e o desenvolvimento destes 

inimigos naturais. 
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ABSTRACT 
 

SALGADO DIAZ, Natalia, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, february, 2014. 
Non-crop plants favour lacewings in chili pepper crops. Advisor: Madelaine 
Venzon. Co-advisor: Angelo Pallini Filho. 
 

Habitat diversification in agroecosystems by mantaining non-crop plants is a strategy 

which allows the increase of beneficial arthropods since it makes the environment more 

suitable for natural enemies, due to the availability of food resources, oviposition sites 

and refuge areas. Chili pepper Capsicum frutescens is a very important crop in Brasil, 

because of its profitability and social value. However, this crop needs phytosanitary 

stand and the growers use inadequate practices in attempt to control pests. Among the 

several beneficial arthropods, lacewings are highlighted by their natural occurrence in 

various agroecosystems and by their predatory ability. From this perspective, I carried 

out assessments in areas of chili pepper cultivation to determine: i) the influence of non-

crop plants integrated to the field in the abundance of lacewings and of aphids compared 

to chili pepper crops without non-crop plants, ii) the identification of non-crop plants, 

present in the crop, associated to lacewings (food source, oviposition and/or refuge site) 

and to the absence or presence of aphids, and iii) intraguild predation in eggs of C. 

externa in the presence and in the absence of non-crop plants. Posteriorly, in chapter 2, I 

studied in laboratory the role of non-crop plant flowers of common occurrence in chili 

pepper crops (Bidens pilosa, Ageratum conyzoides and Sonchus oleraceus) in the 

survivor, development, fecundity and fertility of C. externa and Ceraeochrysa cubana. 

According to the results found in field, the abundance of lacewings in chili pepper crop 

areas was favoured by the presence of non-crop plants and there was no significant 

difference in the presence of aphids on chili pepper plants in the areas with or without 

non crop vegetation. Emilia sp. (average = 1 egg/plant) and Pennisetum sp. (average = 

0.54 egg/plant) were the species with the greatest presence of lacewing eggs. In 

Pennisetum sp., Conyza bonariensis, Marsypianthes chamaedrys, Solanum lycocarpum, 

and Solanum americanum it was found the greatest presence of adults with average of  

1.21, 1, 0.90, 0.85 and 0.83 adults/plant, respectively. Six out of 16 non-crop plants 

identified in chili pepper crops had aphids on them. Intraguild predation on eggs of C. 

externa was higher in the areas of chili pepper crops without non-crop plants (average = 

2.91 predated eggs/card/plant) compared to the chili pepper crop areas with non-crop 

plants (average = 2.19 eggs/card/plant). In the laboratory assessments, both C. externa 

and C. cubana larvae survived for a longer time in the diets of A. conyzoides and B. 



ix 
 

pilosa with flowers compared to the remaining diets in which I offered non-crop plants 

without flowers. Larvae development was significantly affected by the offered diets, 

eight C. cubana larvae pupated in the diet of B. pilosa and two C. externa larvae 

pupated in the diet of S. oleraceus, the higher number of pupae being formed in the diets 

with flowers for each lacewing species. The diet with A. kuehniella eggs was the only 

treatment where more than 70% of the larvae survived, pupated and emerged as adults. 

The average survivorship of adults in all diets with non-crop plants was five days, with 

no oviposition. In the diet with yeast and honey, survivorship was higher than 60 days 

for both lacewing species tested, with total oviposition of 775.35 (±207.8) and 1108.12 

(±106.8) eggs/female for C. externa and C. cubana, respectively. Maintaining non-crop 

vegetation in chili pepper crop areas favours the presence of lacewings and decreases 

the intraguild predation. The use of plant flowers as food for larvae of C. externa and C. 

cubana favours their survivorship and may be useful as complementary food in the diet 

of these predators. Therefore, maintaining non-crop plants in crop fields may improve 

natural enemy survivorhip e development. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
 

A pimenta-malagueta Capsicum frutescens é a variedade de pimenta mais 

conhecida e consumida no Brasil, o cultivo vem crescendo em várias regiões do país, 

com destaque para as regiões Nordeste e Sudeste, sendo os maiores produtores os 

estados de Minas Gerais, Goiás, São Paulo, Ceará e Rio Grande do Sul (Rufino & 

Penteado, 2006). A cultura da pimenta-malagueta apresenta grande importância não só 

por suas características de rentabilidade, quando se agrega valor ao produto, mais 

também por sua estimação social, principalmente caracterizada como agricultura 

familiar e por ser uma cultura que utiliza elevada quantidade de mão-de-obra (Rufino & 

Penteado, 2006; Ohara & Pinto, 2012).  

Uma das principais causas de redução da produtividade no cultivo de pimenta está 

relacionada ao conjunto de pragas que atacam folhas, flores e frutos em diferentes fases 

do ciclo da cultura (Venzon et al., 2006, 2011). Destacam-se como pragas-chaves do 

cultivo os pulgões Aphis gossypii Glover e Myzus persicae (Shulzer) (Hemiptera: 

Aphididae), o ácaro branco Polyphagotarsonemus latus (Banks) (Acari: Tarsonemidae) 

e a broca-do-fruto-da-pimenta Symmetrischema dulce Povolný (Lepidoptera: 

Gelechiidae) (Venzon et al., 2011). Devido ao ataque dos pulgões, as folhas tornam-se 

enroladas, encarquilhadas e os brotos ficam curvos e achatados. Os pulgões podem 

provocar também a eliminação de um líquido açucarado denominado honeydew, o qual 

deixa as folhas pegajosas e meladas. Além disso, os pulgões podem transmitir vários 

vírus, capazes de provocarem redução no crescimento de plantas, encarquilhamento de 

folhas e, consequentemente, afetar a produção e frutos (Venzon et al., 2011). 

 A cultura da pimenta carece de suporte fitossanitário. Os agricultores utilizam 

indevidamente agrotóxicos para o controle de pragas, pois inexistem produtos 

registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) (Agrofit, 

2014) para utilização no controle de pragas no cultivo de pimenta. Estratégias de 

manejo que buscam o controle preventivo e complementar de herbívoros pode reduzir 

os impactos de organismos indesejáveis na cultura, além de ser uma alternativa 

sustentável para agricultores. 

Estratégias de diversificação da vegetação nas áreas de cultivo podem reduzir o 

ataque de pragas através do incremento na população de inimigos naturais (Gurr et al., 

2004; Jonsson et al., 2009; Jonsson et al., 2010). A manutenção de faixas de plantas 

espontâneas nas áreas de cultivo pode representar aos agricultores uma estratégia de 

baixo investimento para o manejo de pragas. Essas faixas de plantas espontâneas 
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normalmente são integradas nos campos de cultivo e/ou ao redor deles, dependendo das 

características do habitat e de padrões de movimento dos inimigos naturais (Gurr et al., 

2003; Skirvin et al., 2011). Existem duas hipóteses ecológicas para explicar a redução 

das populações de pragas em sistemas com vegetação diversificada: i) hipótese da 

concentração de recursos, a qual prediz que os herbívoros têm maior dificuldade em 

encontrar e colonizar plantas hospedeiras em sistemas complexos devido à diversidade 

de estímulos olfativos e visuais associados às distintas espécies de plantas presentes 

(Root, 1973; Andow, 1991), e ii) hipótese dos inimigos naturais, que propõe que a 

abundância de inimigos naturais é maior em cultivos diversificados devido a maior 

disponibilidade de alimentos alternativos (néctar, pólen e honeydew), ao fornecimento 

de áreas de refúgio e de microclima para condições adversas, e à disponibilidade de 

presas alternativas em épocas diversas (Landis et al., 2000; Gurr et al., 2003).  

Embora carnívoros, muitos predadores utilizam alimento derivado de plantas, 

como pólen e néctar, cujo valor nutricional varia de acordo com as exigências das 

espécies predadoras e as circunstâncias em que se encontram (Venzon et al., 2006). Para 

algumas espécies de predadores itens não-presa são essenciais durante a etapa da vida 

não carnívora e para outros o alimento derivado da planta pode atuar como um recurso 

nutricional até a localização da presa ideal ou como um complemento de uma presa de 

qualidade inferior (Robinson, 2008; Taylor & Pfannenstiel, 2009; Patt et al., 2012). 

Alimentos não-presa estão associados com o aumento da sobrevivência e reprodução 

em coccinelídeos (Lundgren, 2009a; Amaral et al., 2013).  Nectários florais e 

extraflorais em plantas espontâneas fornecem néctar para coccinelídeos adultos 

(Bertolaccini et al., 2008; Lundgren, 2009b) como recurso complementar ao fornecer 

nutrientes limitados e energia. 

Entre os diferentes grupos de predadores, potenciais inimigos naturais de pragas 

da pimenta, destacam-se os insetos da família Chrysopidae (Ordem: Neuroptera) 

(Venzon et al., 2011). Estes predadores ocorrem em vários agroecossistemas e 

destacam-se pela alta taxa de predação de diversos herbívoros tais como pulgões, 

cochonilhas, moscas brancas, cigarrinhas, tripés, pisilídeos, ácaros, ovos e larvas de 

primeiro ínstar de lepidópteros, e outros artrópodes de corpo mole (Bortoli et al., 2006; 

Soffiantini & Luna, 2006; Carvalho & Souza, 2009). No entanto, o consumo de 

alimentos não-presa como o honeydew e  material vegetal (folhas, frutos, pólen e 

néctar) (Coll & Guershon, 2002; Eubanks & Styrsky, 2005; Oliveira et al., 2010) tem 

sido relatado também. Apesar da ocorrência natural de diversas espécies de crisopídeos, 

tais como Chrysoperla externa (Hagen) e Ceraeochrysa cubana (Hagen), no 
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agroecossistema da pimenta-malagueta (Venzon et al., 2011), suas populações nem 

sempre são suficientes para manter os herbívoros em níveis abaixo do dano econômico.  

Uma das estratégias que poderia ser utilizada para incrementar as populações 

desses predadores é a utilização de faixas de vegetação espontânea nos cultivos de 

pimenta. Apesar de esta estratégia ser utilizada com sucesso em diversos 

agroecossistemas temperados (HansPetersen et al., 2010; Ratnadass et al., 2011), em 

agroecosistemas tropicais há uma escassez de informações relativas aos recursos 

fornecidos pelas plantas espontâneas e suas interações com os inimigos naturais. 

Embora a diversificação possa aumentar as populações de inimigos naturais, o 

somatório de artrópodes predadores e parasitóides pode não resultar necessariamente em 

uma redução da população de herbívoros. Esse aumento pode ter múltiplos efeitos na 

supressão de herbívoros, atuando então de forma sinérgica, aditiva, não aditiva, ou 

mesmo antagônica (Cardinale et al., 2003, Snyder et al., 2005). Assim, torna-se 

necessário conhecer, quando se busca estratégias de controle biológico conservativo, o 

impacto na diversidade de vegetação sobre os principais inimigos naturais das pragas de 

interesse. Do mesmo modo, a compreensão das interações entre inimigos naturais e 

recursos alternativos, como os fornecidos por plantas espontâneas, constitui um quadro 

crítico para a implementação de estratégias de controle biológico conservativo em 

agroecossistemas tropicais (Amaral et al., 2013).  

Neste trabalho foi estudado o papel da manutenção da vegetação espontânea no 

cultivo de pimenta-malagueta sobre a população de crisopídeos, visando à geração de 

informações a serem utilizadas na implementação de estratégias de controle biológico 

conservativo de pragas da pimenta. A partir desta perspectiva foram realizadas 

avaliações em áreas de cultivo de pimenta-malagueta para estabelecer: i) a influência de 

plantas espontâneas integradas no campo de cultivo na abundância de crisopídeos e na 

ausência ou presença de pulgões comparada com plantios de pimenta-malagueta sem 

vegetação espontânea, ii) a identificação das plantas espontâneas presentes na cultura, 

sua associação com crisopídeos (fonte de alimento, lugar oviposição e/ou refúgio) e a 

ausência o presença de pulgões,  e iii) a predação intraguilda em ovos de C. externa na 

presença e na ausência de plantas espontâneas. Posteriormente, no capítulo 2 estudou-se 

em laboratório o papel das inflorescências das plantas espontâneas de ocorrência 

comum em cultivos de pimenta (Bidens pilosa, Ageratum conyzoides e Sonchus 

oleraceus) na sobrevivência, no desenvolvimento, na fecundidade e fertilidade de C. 

externa e C. cubana. 
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CAPÍTULO 1 
 

Influência das plantas espontâneas na abundância de crisopídeos e na predação 
intraguilda 

 

RESUMO – O manejo da vegetação espontânea nos agroecossistemas é uma 

estratégia que pode favorecer inimigos naturais através da provisão locais para 

oviposição e/ou refúgio, alimentos alternativos e menor taxa de encontro com outros 

insetos. Neste trabalho foi avaliado o papel das plantas espontâneas na abundância de 

crisopídeos. Foram identificadas as espécies de plantas espontâneas relacionadas com a 

presença do predador e como a vegetação espontânea pode intermediar na predação de 

ovos da espécie C. externa. O experimento consistiu de dois tratamentos, áreas de 

pimenta-malagueta com e sem vegetação espontânea, com três repetições de cada. O 

início do período de avaliação coincidiu com a redução dos tratos culturais na cultura e 

as amostragens foram feitas semanalmente durante três meses. Foi utilizada batida da 

planta em bandeja para coleta de larvas, rede entomológica em transectos e sugador para 

coleta de adultos, os ovos foram contados diretamente na planta. Foi feito o registro da 

ausência ou presença de pulgão nas plantas de pimenta e nas plantas espontâneas, e dos 

adultos de crisopídeos que não foram possíveis coletar com o sugador. O material 

coletado em campo foi levado para o laboratório para a identificação. Para avaliar a 

influência da diversificação da vegetação na predação intraguilda, foi realizado um 

experimento com ovos sentinela, dois cartões com ovos de C. externa foram pendurados 

em plantas de pimenta selecionadas aleatoriamente em cada parcela, um dos cartões 

ficou exposto, enquanto o outro ficou dentro de um saco de organza (controle). Após 

três dias em campo os cartões foram retirados das plantas e levados ao laboratório para 

análise. De acordo com os resultados o número médio de ovos e adultos de crisopídeos 

foi maior nas parcelas de pimenta com vegetação espontânea, enquanto ao número 

médio de larvas não houve diferença significativa entre as parcelas de pimenta-

malagueta mantidas com e sem vegetação espontânea. As plantas mais frequentemente 

encontradas nas parcelas foram Bidens pilosa, Pennisetum sp., Solanum americanum, 

Blainvillea rhomboidea e Marsypianthes chamaedrys. A maior presença de ovos foi 

registrada em Emilia sp. (média= 1 ovo/planta) e as espécies com maior presença de 

adultos foram Pennisetum sp., Conyza bonariensis, M. chamaedrys, Solanum 

lycocarpum e S. americanum com médias  de 1,21, 1, 0,90, 0,85 e 0,83 adultos/planta, 

respectivamente. Não houve diferença significativa na presença de pulgão/planta de 

pimenta nas parcelas com e sem vegetação espontânea. Das 16 espécies de plantas 
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espontâneas identificadas no cultivo de pimenta, seis tinham presença de pulgão. Nas 

parcelas de pimenta com plantas espontâneas a média de ovos predados foi 2,18 e nas 

parcelas sem plantas espontâneas a média foi de 2,91 ovos predados.  Este trabalho 

mostra que o crescimento natural de plantas espontâneas associadas à agroecossistema 

de pimenta-malagueta favorece a abundância e diversidade de crisopídeos, além de 

diminuir a predação intraguilda. 

 

Palavras- chave: Crisopídeos, plantas espontâneas, manipulação do habitat, 

predação intraguilda. 
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CHAPTER 1 
 

Influence of non-crop plants on the abundance of lacewings and on intraguild 
predation 

 
ABSTRACT – Non-crop vegetation management in the agroecosystems is a 

strategy that may favour natural enemies by providing more oviposition and/or refuge 

sites, alternative food and a lower encounter rate with other insects. In this paper, I 

assessed the role played by non-crop plants in the abundance of lacewings. I identified 

non-crop plant species related to the presence of predators and how the non-crop 

vegetation may intermediate in predation of C. externa eggs. The experiment consisted 

in two treatments, chili pepper crop areas with and without non-crop plants, with three 

replications each. The beginning of the assessment period coincided with the reduction 

in the cultivation practices in the crop and sampling were made weekly along three 

months. A beating tray was used to collect larvae, an insect net in transects and an 

aspirator to collect adults; eggs were counted directly on the plants. Presence or absence 

of aphids on chili pepper plants and on non-crop plants was recorded, as well as the 

adult lacewings collected. The material collected in field was taken to the laboratory to 

be identified. To evaluate the influence of vegetation diversification in the intraguild 

predation, I performed an experiment with sentinel eggs. Two paper cards with eggs of 

C. externa were hanged in chilli pepper plants selected randomly in each plot, one of the 

cards remained exposed while the other was protected in a mesh bag (control). After 

three days in field, the cards were removed from the plants and taken to the laboratory 

for analysis. According to the results, the mean number of eggs and adults of lacewings 

was higher in the plots of chili pepper with non-crop plants, while for the mean number 

of larvae no significant difference was found between plots of chili pepper with or 

without non-crop vegetation. Plants that were found more frequently in the plots were 

Bidens pilosa, Pennisetum sp, Solanum americanum, Blainvillea rhomboidea and 

Marsypianthes chamaedrys. The greatest egg presence was recorded in Emilia sp. 

(average = 1 egg/plant) and species with greatest presence of adults were Pennisetum 

sp., Conyza bonariensis, M. chamaedrys, Solanum lycocarpum and S. americanum with 

average numbers of 1.21, 1, 0.90, 0.85 and 0.83 adults/plant, respectively. There was no 

significant difference for the presence of aphids/chili pepper plant in plots with or 

without non-crop vegetation. Six out of 16 non-crop plants identified in chili pepper 

crops had aphids on them. In the chili pepper areas with non-crop plants, the mean 

number of eggs predated was 2.2 and in the areas without non-crop plants the average 
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number of predated eggs was 2.9. This paper shows that natural growth of non-crop 

plants associated to chili pepper agroecosystems favour the abundance and diversity of 

lacewings, in addition to the decreasing of intraguild predation. 

 

Key words: Lacewings, non-crop plants, habitat management, intraguild 

predation. 
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2. INTRODUÇÃO 

 

A manipulação do habitat é uma importante estratégia de controle biológico 

conservativo que melhora o ambiente, tornando-o mais adequado para os inimigos 

naturais ao fornecer-lhes proteção contra fatores ambientais e fontes de alimentos 

alternativos, como o néctar, pólen e honeydew (Landis et al., 2000, Gurr et al., 2003). A 

manipulação do habitat favorece a fecundidade, longevidade e desempenho dos 

inimigos naturais melhorando assim a probabilidade de sucesso de controle biológico 

(Wratten et al., 2003). Esta prática inclui aumento da diversidade de plantas dentro ou 

fora da cultura, aspecto crítico no reforço da abundância dos insetos benéficos para o 

controle dos herbívoros (Rossing et al., 2003; Landis et al., 2005; Barberi et al., 2010).  

A adoção desta prática ecológica está ganhando destaque, especialmente em 

sistemas de produção orgânica (Zehnder et al., 2007). Com a manutenção de faixas de 

plantas espontâneas nestes sistemas de produção se amplia o recurso de alimentos e se 

aumenta o número de locais disponíveis para oviposição e abrigo dos inimigos naturais 

(Landis et al.,  2000; Lundgreen, 2009a). Especificamente, flores de plantas espontâneas 

fornecem pólen e néctar que atraem e mantém uma comunidade diversificada de 

artrópodes predadores como sirfídeos (Tooker et al., 2006; Haenke et al., 2009), 

joaninhas (Burgio et al., 2006; Amaral et al., 2013), crisopídeos (Oliveira et al., 2009; 

Medeiros et al., 2010) e percevejos predadores (Atakan, 2010).  

Apesar da ocorrência natural de diversas espécies de crisopídeos, tais como 

Chrysoperla externa (Hagen) e Ceraeochrysa cubana (Hagen), no agroecosistema da 

pimenta-malagueta Capsicum frutescens (Solanaceae) (Venzon et al., 2011), suas 

populações nem sempre são suficientes para manter os herbívoros em níveis abaixo do 

dano econômico. O pulgão Myzus persicae (Shulzer) (Hemiptera: Aphididae) é um dos 

insetos mais comuns e pode causar danos diretos e indiretos, que acarretam prejuízos à 

produção (Venzon et al., 2006, 2011). A manutenção de plantas espontâneas próximas 

ao plantio de pimenta pode favorecer a presença de crisopídeos, inimigo natural 

associado aos pulgões. 

No caso dos crisopídeos a diversificação de plantas em um ecossistema pode 

favorecer sua presença por proporcionar condições adequadas à sua permanência 

oferecendo proteção e fonte de alimento (Landis et al., 2000; Gurr et al., 2003). De 

acordo com Freitas & Fernandes (1996), os crisopídeos adultos migram em procura de 

alimento quando este se encontra escasso no ecossistema em que estiver visitando, 

existem evidências de que habitats estruturalmente complexos influenciam o 
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comportamento de forrageamento de predadores (Grabowski, 2004; Burgio et al., 2006; 

Finke & Denno, 2006).  

Ao se pensar na interação entre diferentes populações de crisopídeos, plantas 

espontâneas podem reduzir a influência direta de uma espécie sobre outra, caracterizada 

pelo consumo de alimento, ou podem influenciar indiretamente, quando se permite a 

coexistência de espécies devido à heterogeneidade do habitat (Moonen & Barberi, 

2008). Adicionalmente, um fator que pode reduzir populações de determinadas espécies 

de crisopídeos em agroecossistemas está correlacionada com canibalismo e predação 

intraguilda. A presença de plantas espontâneas poderia garantir a coexistência de 

espécies ao reduzir os efeitos negativos da interação entre populações de predadores. 

Melhorar a compreensão dessas interações, portanto, poderia estabelecer um quadro 

importante para a gestão da conservação futura dos agroecossistemas tropicais (Amaral 

et al., 2013).  

A partir desta perspectiva foram realizadas avaliações em áreas de cultivo de 

pimenta-malagueta para estabelecer: i) a influência de plantas espontâneas integradas no 

campo de cultivo na abundância de crisopídeos e na ausência ou presença de pulgões 

comparada com plantios de pimenta-malagueta sem vegetação espontânea, ii) a 

identificação das plantas espontâneas presentes na cultura, sua associação com 

crisopídeos (fonte de alimento, lugar oviposição e/ou refúgio) e a ausência o presença 

de pulgões,  e iii) a predação intraguilda em ovos de C. externa na presença e na 

ausência de plantas espontâneas. 

 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Área experimental 

A pesquisa de campo foi realizada no período de setembro ate novembro de 2013, 

na Fazenda Experimental Vale do Piranga, da Empresa de Pesquisa Agropecuária de 

Minas Gerais (EPAMIG), no município de Oratórios (20º 25' 50" S e 42º 48' 20" W), 

Minas Gerais, Brasil. O experimento consistiu de dois tratamentos, os quais foram 

repetidos três vezes. Cada parcela experimental foi representada por uma área de 100 

m². Mudas de pimenta com 60 dias foram transplantadas em espaçamento de 1 m entre 

plantas e 1m entre entrelinhas, totalizando 100 plantas por parcela. As parcelas foram 

irrigadas diariamente e receberam adubação de cobertura NPK (20:5:20) mensalmente. 

Em três parcelas, a vegetação espontânea foi preservada nas bordas desde o inicio do 
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cultivo e nas entrelinhas passado o período crítico de interferência (30 dias após o 

transplante) para evitar a competição das plantas espontâneas com as plantas de 

pimenta. Em outras três parcelas a vegetação espontânea das bordas e das entrelinhas foi 

totalmente suprimida pelo método cultural de capina, sempre que necessário. Cada 

parcela estava distante uma da outra por 45 m e a seleção das parcelas mantidas com e 

sem vegetação espontânea foi feita aleatoriamente. 

 

3.2 Abundância de crisopídeos e presença de pulgões nas plantas de pimenta 

Para avaliar a influência das plantas espontâneas na abundância de crisopídeos nas 

áreas de pimenta-malagueta, foram realizadas amostragens semanais a partir do quarto 

mês após o plantio da pimenta-malagueta até o sétimo mês de cultivo. O início do 

período de amostragem coincidiu com a redução dos tratos culturais na cultura, o que 

possibilitou a manutenção da vegetação espontânea no entorno e nas entrelinhas. As 

amostragens foram realizadas em 10 pontos selecionados aleatoriamente dentro de cada 

parcela, das 9:00 as 13:00 h. Em cada ponto, duas plantas de pimenta foram 

meticulosamente inspecionadas (cerca de 2 min/planta) utilizando-se sugador para 

coleta de adultos de crisopídeos,  registro de adultos observados nas plantas e que não 

foi possível coletar com o sugador, e batida da planta em bandeja para amostragem de 

larvas. A bandeja era colocada em baixo da planta e esta era balançada cinco vezes, em 

seguida, eram coletados todas as larvas de crisopídeos presentes. Os ovos foram 

contados diretamente na planta. Além da amostragem direta nas plantas de pimenta, foi 

feita amostragem com rede entomológica em transectos de 10 metros, localizados nas 

entrelinhas dos plantios de pimenta com e sem a presença de plantas espontâneas.  Em 

cada parcela foram amostrados quatro transectos batendo a rede entomológica 20 

vezes/transecto. 

Os indivíduos coletados foram transferidos para frascos contendo álcool 70% e 

levados ao laboratório para posterior identificação. Foi feito também o registro da 

presença ou ausência de pulgões (M. persicae e Aphis gossypii) em cada planta de 

pimenta amostrada.  

A abundância de crisopídeos nas parcelas de pimenta com e sem vegetação 

espontânea foi analisada através de um modelo linear generalizado (GLM), assumindo 

uma distribuição de Poisson, quando necessário houve correção da sobredispersão com 

distribuição quasi-poisson (Crawley, 2007).  Os dados correspondentes à presença ou 

ausência de pulgões nas plantas de pimenta foram analisados através de um modelo 

linear generalizado (GLM), assumindo distribuição binomial (Crawley, 2007).  As 
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análises estatísticas foram realizadas utilizando a versão do software R 2.15 (R 

Development Core Team, 2012).  

 

3.3 Abundância de crisopídeos e presença de pulgões nas plantas espontâneas 

Foi avaliada a abundância de crisopídeos nas plantas espontâneas presentes nas 

parcelas experimentais, com o objetivo de estabelecer quais espécies de plantas 

espontâneas estavam relacionadas com a presença do predador na cultura e por quais 

espécies o predador apresentava preferencia. Para realizar as amostragens, foi utilizado 

um quadrado de madeira vazado, com área interna de 0,25 m2 (adaptado de Smith et al., 

2011), o qual foi lançado 12 vezes aleatoriamente nas áreas com plantas espontâneas, 

três vezes por cada lado da borda e três vezes em cada entrelinha dentro da área de 

cultivo de pimenta. As plantas eram avaliadas meticulosamente (cerca de 2 min 

coleta/planta) para identificar presença de ovos, larvas e/ou adultos de crisopídeos.  

Depois da observação visual os ovos eram contados diretamente na planta, crisopídeos 

adultos eram coletados com sugador e foi feito o registro dos adultos que foram 

observados nas plantas, mas não foram possíveis de coletar. Para garantir a amostragem 

abrangente de larvas foi realizada batida da planta em bandeja, conforme descrito no 

item 3.2. Tanto os adultos quanto as larvas foram transferidos para tubos de ensaio 

contendo álcool 70% e levados para o laboratório para a identificação. Também foi feito 

o registro da presença ou ausência de pulgões em cada planta espontânea amostrada. Em 

cada amostragem foi feito o registro das espécies de plantas espontâneas presentes no 

quadrado. As amostragens foram realizadas semanalmente (12 datas de amostragem) 

das 9:00 as 13:00h.  

Os dados referentes ao número de espécies de plantas identificadas nas parcelas, 

sua frequência de ocorrência durante as amostragens, assim como o número total e o 

número médio de ovos e adultos registrados por espécie de planta espontânea foram 

apresentados de forma descritiva. Durante as amostragens não foram encontradas larvas 

de crisopídeos. Os dados correspondentes à presença ou ausência de pulgões nas plantas 

espontâneas foram analisados através de um modelo linear generalizado (GLM), 

assumindo distribuição binomial (Crawley, 2007). 

 

3.4 Predação intraguilda  

Para avaliar a influência da diversificação da vegetação na predação intraguilda, 

foi realizado um experimento com ovos sentinela. Ovos de C. externa foram pendurados 

em plantas de pimenta nas seis parcelas experimentais descritas no item 3.1. Os ovos de 
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C. externa foram obtidos de adultos criados em laboratório em dieta de mel e levedo de 

cerveja. As fêmeas foram deixadas em gaiolas revestidas e vedadas com papel cartão 

preto durante 24h para ovipositar. Posteriormente os ovos eram contados e foram 

recortados cartões (5 x 3 cm) com cinco ovos.   

Os cartões com ovos foram pendurados com barbante na parte apical das plantas 

de pimenta selecionadas aleatoriamente (cinco plantas/parcela) em cada uma das seis 

parcelas de pimenta, a face do cartão contendo os ovos ficava virada do lado de dentro 

da planta. Em cada planta foram pendurados dois cartões. Um dos cartões ficou exposto, 

enquanto o outro ficou dentro de um saco de organza (6 x 4 cm). Esse procedimento 

serviu como controle para impedir a ação de qualquer predador ou parasitoide e para 

corrigir qualquer dano devido à dessecação natural. Os ovos foram deixados nas 

parcelas por três dias, quando os cartões foram retirados das plantas e levados ao 

laboratório para análise. Este tempo foi baseado no período de incubação dos ovos, que 

é cerca de 5 dias a 25 ºC (Figueria et al., 2000). Desse modo foi reduzida a possibilidade 

de canibalismo já que o consumo de ovos, larvas ou pupas de seus co-específicos é 

característica comum na família Chrysopidae (Costa et al., 2003). Como C. externa 

adere seus ovos ao substrato através de um pedicelo, a possibilidade de deslocamento 

desses ovos por ventos e chuvas é pequena. Dessa forma, os ovos não encontrados nos 

cartões foram considerados como predados e os ovos restantes foram observados em 

microscópio estereoscópico para verificar os danos por insetos mastigadores ou 

sugadores. 

Ovos intactos foram individualizados em Eppendorf 1,5 ml, contendo no fundo 

algodão levemente umedecido, para permitir a eclosão de larvas ou de parasitóides, e 

mantidos em laboratório em condições de 25 ± 2ºC, 70 ± 10% UR. Após 10 dias, ovos 

não eclodidos foram dissecados para observação do conteúdo interno.   

O procedimento descrito de liberação de cartões no campo foi realizado 

semanalmente, durante cinco semanas. Os dados representando o numero de ovos 

predados e o numero de larvas eclodidas por cartão foram submetidos à análise através 

de modelos lineares generalizados (GLM) com distribuição Poisson e quando necessário 

houve correção da sobredispersão com distribuição quasi-poisson (Crawley, 2007). As 

análises foram efetuadas no software RGui (R Development Core Team, 2012). No 

controle não foram encontrados ovos predados por esta razão eles não foram parte da 

análise. Durante as avaliações dos ovos em laboratório não se registrou ovos 

parasitados. 
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4. RESULTADOS 

 

4.1 Abundância de crisopídeos e presença de pulgões nas plantas de pimenta  

Os principais gêneros de crisopídeos encontrados foram Chrysoperla, 

Ceraeochrysa e Chrysopodes, sendo este último o mais abundante. 

O número total de ovos de crisopídeos nas plantas de pimenta ao longo das 

amostragens foi afetado pelas plantas espontâneas (F=17,24; gl=1; P<0,001), mas não 

houve diferença significativa com relação ao tempo da amostragem (F=2,13; gl= 9; 

P=0,025). A interação tempo e parcelas de pimenta com e sem vegetação espontânea foi 

significativa (F=2,44; gl=9; P<0,001). A média de ovos/planta foi de 0,457 e 0,147 nas 

parcelas de pimenta com e sem vegetação espontânea, respectivamente (Figura 1). 

A manipulação do habitat no cultivo de pimenta afetou significativamente o 

número de adultos de crisopídeos encontrados nas plantas de pimenta (F=89,66; gl=1; 

P<0,001). Nas parcelas de pimenta com vegetação espontânea foram encontrados em 

média 0,68 adultos/planta e nas parcelas de pimenta sem vegetação espontânea 0,16 

adultos/planta. O tempo das amostragens afetou significativamente a abundância de 

adultos de crisopídeos (F=20,93; gl=9; P<0,001), com médias que oscilaram entre 0 

individuo na primeira semana de avaliação até 0,97 adultos por planta na décima 

semana (Figura 1). A interação tempo e parcelas de pimenta com e sem vegetação 

espontânea não foi significativa (F=1,71; gl=9; P=0,084). Nas amostragens de batida da 

planta em bandeja não foram encontrados larvas, mas sim na amostragem de transecto. 
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Figura 1. Número médio de ovos e adultos de crisopídeos encontrados por planta de pimenta nas parcelas 

com e sem vegetação espontânea. Letras diferentes indicam diferença significativa (P<0,001). 
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Não houve diferença significativa no número de larvas de crisopídeos encontradas 

por transecto nas parcelas de pimenta com e sem vegetação espontânea (Dev=32,75; 

gl=1; P>0,05) e da mesma forma no tempo (Dev=22,65; gl=9; P=0,34). A interação 

tempo e parcelas de pimenta com e sem vegetação espontânea também não foi 

significativa (Dev=17,11; gl=9; P=0,78). O número médio de larvas/transecto tanto nas 

parcelas de pimenta com plantas espontâneas quanto nas parcelas sem plantas 

espontâneas foi de 0,17, para o tempo foram registradas médias de 0,042, 0,083 e 0,042 

larvas/transecto na quinta, sétima e décima semana, respectivamente. Nas semanas 

restantes não se encontraram larvas em nenhum dos transectos amostrados (Figura 2).  

Houve diferença significativa na abundância de adultos de crisopídeos/transecto 

(Dev=371,87; gl=1; P<0,001) entre as parcelas com e sem vegetação espontânea, 

encontrando em média 0,850 adultos/transecto nas entrelinhas com vegetação 

espontânea e 0,275 adultos nas entrelinhas sem vegetação espontânea.  O tempo da 

amostragem afetou significativamente a abundância de adultos de crisopídeos 

(Dev=206,12; gl= 9; P<0,001), com médias de 1,62 adultos/transecto na quinta semana 

e 1,46 na ultima semana da amostragem sendo as maiores médias registradas, as médias 

correspondentes às semanas restantes variaram de 0,083 ate 0,96 adultos/transecto 

(Figura 2). A interação tempo e parcelas de pimenta com e sem vegetação espontânea 

não foi significativa (Dev=197,34; gl=9; P=0,45). 

Tempo (semanas)

N
úm

er
o 

m
éd

io
 d

e 
es

tá
gi

os
 

de
 c

ris
op

íd
eo

s 

0

1

2

3

4

5 Entrelinha sem vegetação espontânea  (Larvas)
Entrelinha com vegetação espontânea  (Larvas)
Entrelinha sem vegetação espontânea  (Adultos)
Entrelinha com vegetação espontânea  (Adultos)

1 2 543 6 7 8 9 10

a

b

 
Figura 2. Número médio de larvas e adultos de crisopídeos por transecto nas parcelas de pimenta com e 

sem vegetação espontânea. Letras diferentes indicam diferença significativa (P<0,001). 
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Quanto aos resultados obtidos sobre a presença ou ausência de pulgão não houve 

diferença significativa (X2=705,79; gl=1; P=0,93) quando comparadas as parcelas de 

pimenta com e sem vegetação espontânea (Figura 3). No entanto houve diferença 

significativa no tempo (X2=606,66; gl=9; P<0,001). A interação tempo e parcelas de 

pimenta com e sem vegetação espontânea não foi significativa (X2=599,32; gl=9; 

P=0,6020). Desde a primeira semana de amostragem ate a quarta semana foi encontrado 

o maior número de plantas de pimenta com presença de pulgões nas parcelas com e sem 

vegetação espontânea sendo a quarta semana a de maior ocorrência da praga. Na quinta, 

sexta e sétima semana de amostragem houve menor número de plantas de pimenta com 

presença de pulgões. 
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Figura 3. Presença de pulgão em plantas de pimenta, nas parcelas com e sem vegetação espontânea.  

 

4.2 Abundância de crisopídeos e presença de pulgões na vegetação espontânea 

Foram identificadas 16 espécies de plantas espontâneas nas áreas de pimenta-

malagueta onde foi mantida a vegetação espontânea. Na tabela 1 se encontra a 

frequência de todas as espécies de plantas espontâneas, assim como o número total de 

ovos e adultos de crisopídeos registrados em cada uma das espécies de plantas 

espontâneas/quadrado de amostragem e a média tanto de ovos enquanto de adultos de 

crisopídeos/espécie de planta. 

As plantas mais frequentemente encontradas foram Bidens pilosa, Pennisetum sp., 

e Solanum americanum, seguidas de Blainvillea rhomboidea e Marsypianthes 

chamaedrys. As espécies que registraram uma frequência meia de ocorrência foram 
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Sonchus oleraceus e Ipomoea nil. As nove espécies restantes apresentaram ocorrência 

menor a dez vezes na somatória total dos quadrados durante o período de amostragem. 

Emilia sp. foi a única planta espontânea que das vezes que foi encontrada em 

campo sempre tinha presença de ovos registrando em média 1 ovo/planta, seguido das 

espécies Pennisetum sp., Amaranthus deflexus e I. nil; nas espécies de plantas 

espontâneas mais frequentemente encontradas o número médio de ovos por planta foi 

mais baixo, em comparação com as plantas anteriormente mencionadas.  Emilia sp. e 

Amaranthus deflexus  foram espécies de baixa ocorrência nas parcelas. Em sete espécies 

de plantas não se encontrou presença de ovos (Tabela 1). 

O número total de adultos observados visitando as espécies de plantas espontâneas 

foi maior em Pennisetum sp., S. americanum e B. pilosa, espécies mencionadas 

anteriormente como as de maior frequência de ocorrência. Quanto que Pennisetum sp. 

Conyza bonariensis, M. chamaedrys, Solanum lycocarpum e S. americanum foram as 

plantas com o maior número médio de adultos. A única espécie de planta onde não 

foram observados adultos foi em Emilia sp. Apesar de B. pilosa ter sido a espécie de 

planta com a maior frequência de ocorrência, as médias correspondentes ao número de 

ovos e adultos foram baixas (Tabela 1). 

A presença de pulgão foi afetada pela espécie de planta espontânea (X2=249,45; 

gl=15; P<0,001) e pelo tempo (X2=189,81; gl=9, P<0,001), mas não houve diferença 

significativa na interação tempo e espécie de planta espontânea (X2=160,13; gl=76; 

P=1). Das espécies de plantas espontâneas identificadas nas parcelas de pimenta foi 

registrada presença da praga em Pennisetum sp., B. pilosa, S. oleraceus, S. americanum, 

M. chamaedrys e I. nil. Nas duas primeiras semanas da amostragem não foi registrada 

presença de pulgão em nenhuma das plantas avaliadas, a partir da quarta semana foi 

observada presença da praga.  
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Tabela 1. Frequência das espécies de plantas espontâneas encontradas nas parcelas da pimenta-malagueta com vegetação espontânea, número 

total de ovos e adultos de crisopídeos registrados em cada uma das espécies de plantas espontâneas identificadas/quadrado de amostragem 

e a média de ovos e adultos de crisopídeos/espécie de planta. 

Espécie de planta 
espontânea 

Famílias das 
espécies de plantas 
espontâneas 

Frequência de 
plantas 
espontâneas**  

Total de 
ovos**  

Número 
médio de 
ovos  

Total de 
adultos**  

Número 
médio de 
adultos 

Pennisetum sp.  Poaceae 150 81 0,540 182 1,213 
Solanum americamun Solanaceae 136 5 0,037 113 0,831 
Bidens pilosa  Asteraceae 258 30 0,116 112 0,434 
Marsypianthes chamaedrys Lamiaceae 53 4 0,075 48 0,906 
Blainvillea rhomboidea  Asteraceae 61 10 0,164 28 0,459 
Ipomoea nil Convolvulaceae 27 6 0,222 21 0,778 
Sonchus oleraceus Asteraceae 41 2 0,049 15 0,366 
Hyptis suaveolens  Lamiaceae 17 0 0,000 8 0,471 
Conyza bonariensis  Asteraceae 6 0 0,000 6 1,000 
Solanum lycocarpum Solanaceae 7 0 0,000 6 0,857 
Acanthospermum australe  Asteraceae 13 0 0,000 3 0,231 
Ipomoea guamoclit  Convolvulaceae 3 0 0,000 1 0,333 
Physalis angulata Solanaceae 3 0 0,000 1 0,333 
Ageratum conyzoides  Asteraceae 10 0 0,000 5 0,200 
Amaranthus deflexus Amaranthaceae 7 2 0,286 1 0,143 
Emilia sp.  Asteraceae 7 7 1,000 0 0,000 

** Somatória de dados encontrados durante as dez semanas de amostragem. A tabela foi ordenada pelo total de adultos de crisopídeos. Os valores correspondentes as 
colunas de número médio foram obtidos da divisão dos dados das colunas de número total entre a frequência de cada espécie de planta espontânea, respectivamente. 
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4.3 Predação intraguilda  

Nos cartões que foram colocados dentro de sacos de organza não foi verificada 

predação dos ovos de C. externa. Nos ovos desprotegidos da organza, houve diferença 

significativa na predação de ovos de C. externa nas parcelas de pimenta com e sem 

plantas espontâneas (F=4,46; gl=1; P=0,037). A média de ovos predados/cartão/planta 

foi 2,2 nas parcelas com plantas espontâneas e 2,9 ovos predados/cartão/planta nas 

parcelas sem plantas espontâneas (Figura 3). O tempo não teve efeito na predação dos 

ovos de C. externa (F= 0,88; gl= 4; P= 0,47) e a interação tempo e parcelas de pimenta 

com e sem vegetação espontânea não foi significante (F= 1,17; gl=4; P=0,33). 
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Figura 3. Número médio de ovos de Chrysoperla externa predados por cartão nas parcelas de pimenta-

malagueta com e sem vegetação espontânea. Cada cartão (5 x 3 cm)  continha cinco ovos intactos os 

quais ficaram expostos nas parcelas por três dias. Letras diferentes indicam diferença significativa 

(P<0,001). 

 

O acondicionamento dos cartões com ovos teve efeito sobre o número de larvas 

eclodidas (F= 166.56; gl= 1; P<0,001), no cartão exposto a média de larvas eclodidas 

foi de 2,12 enquanto no cartão controle a média foi de 4,58 larvas/cartão. Durante o 

tempo da amostragem nas parcelas de estudo e depois das avaliações em laboratório não 

foram registrados ovos de crisopídeos parasitados. Na figura 4 se podem observar 

alguns dos ovos de C. externa que foram predados. Os ovos foram observados ao 

microscópio estereoscópio. 
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Figura 4. Ovos de Chrysoperla externa com danos causados por predadores quando expostos nas parcelas 

de pimenta-malagueta com e sem vegetação espontânea. Os ovos foram observados ao microscópio 

estereoscópio. 
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5. DISCUSSÃO 

 

O manejo do habitat com a manutenção da vegetação espontânea, dentro ou a 

redor da cultura de pimenta-malagueta, forneceu aos crisopídeos recursos que podem 

ser um fator limitante quando o cultivo é manejado como monocultura. Diferentes 

estudos mostram que a densidade e diversidade de inimigos naturais tende a ser maior 

em agroecossistemas com uma alta proporção de vegetação espontânea (Bianchi et al., 

2006; Jonsson et al., 2008). Esta abordagem pode levar a um melhor controle biológico, 

mas exige muitas vezes o conhecimento dos inimigos naturais e a seleção adequada dos 

recursos alimentares a serem implementados nos agroecossistemas, devido a que as 

necessidades nutricionais dos inimigos naturais podem variar segundo a espécie 

(Medeiros et al., 2010). 

Penissetum sp. (Poaceae) foi uma das espécies espontâneas encontradas com 

maior frequência nas parcelas e tanto adultos quanto ovos de crisopídeos foram 

repetidamente observados sobre a planta espontânea. O que sugere que esta espécie 

além de fornecer recurso alimentar para os adultos também favorece a oviposição.  

Medeiros et al. (2010) já haviam reportado a preferência de C. externa pelo consumo de 

polén de gramíneas (Poaceae) encontrando grande quantidade do pólen em seu trato 

digestivo. No estudo conduzido por Oliveira et al. (2009)  foi observado efeitos 

positivos sobre a capacidade reprodutiva dos adultos quando foi adicionado mel ao 

pólen de capim-elefante, Pennisetum purpureum (Schum). Além disso, a dieta 

constituída por pólen de essa gramínea permitiu o completo desenvolvimento das larvas 

de C. externa. As gramíneas são uma importante fonte de recurso para os crisopídeos. 

Além da espécie de planta espontânea Pennisetum sp., no plantio de pimenta-

malagueta, crisopídeos adultos foram mais comumente observados visitando as plantas 

com flores S. americanum (Solanaceae), B. pilosa (Asteraceae) e M. chamaedrys 

(Lamiaceae). Sendo que durante o período de amostragem em campo sempre houve 

disponibilidade de plantas floridas. As flores fornecem a estes insetos recursos como o 

néctar e pólen que são essenciais para a sobrevivência, desenvolvimento, maturação 

sexual e a produção de ovos (Lee & Heimpel, 2008; Lundgren, 2009a; Lundgren & 

Seagraves, 2011; Seagraves et al., 2011; Amaral et al., 2013). Assim a manipulação 

adequada do habitat aumenta a eficácia dos inimigos naturais no controle biológico de 

pragas das culturas e a diversidade de plantas promove a sua presença e permanência 

porque fornece alimentos (Lin et al., 2003; Thorbek & Bilde, 2004).   
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As variações na abundancia dos crisopídeos durante as semanas de avaliação 

podem ter acontecido não só pelo aspecto que envolve disponibilidade de plantas 

floridas no momento apropriado para satisfazer as necessidades alimentares do 

predador, mas também pela interferência de fatores ambientais como chuvas, baixas 

temperaturas, dias nublados e ventos no dia das amostragens em campo. Condições 

ambientais afetam o potencial reprodutivo e a eficiência dos inimigos naturais e 

apresentam grande influência no seu desenvolvimento e seu comportamento (Figueira et 

al., 2000; Maia et al., 2000; Fonseca et al., 2001). 

Este trabalho evidencia que as plantas utilizadas pelos crisopídeos para ovipositar 

não necessariamente são as mesmas utilizadas como fonte de recurso alimentar, nem 

aquelas encontradas com maior ocorrência nos ambientes naturais. Emilia sp. foi uma 

planta escolhida entre muitas outras espécies (Tabela 1) pelas fêmeas de crisopídeos 

para deixar suas posturas, apesar de não ser uma planta de alta ocorrência nas parcelas 

de pimenta-malagueta estudadas. Aspecto importante já referenciado na ecologia dos 

insetos do gênero Chrysoperla, desde que o adulto alimenta-se de pólen e néctar, o local 

escolhido pelas fêmeas para oviposição muitas vezes não segue uma orientação ajustada 

à alimentação futura para as larvas (Medeiros et al., 2010). 

Outro aspecto interessante é a diversidade das plantas exploradas pelos diferentes 

artrópodes predadores. Bertolaccini et al. (2011) reportaram a maioria das observações 

de sirfídeos, coccinelídeos e crisopídeos na família Asteraceae, apresentando a maior 

diversidade de gênero e espécies, embora houve escassos registros de crisopídeos, 

foram mais frequentemente observados na família Umbelliferae. Amaral et al. (2013) 

mostraram que as flores de plantas espontâneas Ageratum conyzoides e B. pilosa 

incrementam a sobrevivência de adultos e larvas da espécie nativa Cycloneda sanguinea 

mas não da espécie exótica Harmonia axyridis em pimenta-malagueta.  

A diversidade e abundância de plantas espontâneas manejadas em associação com 

as culturas garantem a presença de inimigos naturais vendo-se favorecido o controle de 

pragas. Se recursos plantas são escassos nos agroecossistemas, a eficácia dos agentes de 

controle biológico pode ser comprometida. No obstante, as próprias pragas também 

podem explorar a vegetação espontânea associada às culturas (Lavandero et al, 2006), 

como observado neste trabalho onde as espécies de plantas espontâneas Pennisetum sp., 

B. pilosa, S. oleraceus, S. americanum, M. chamaedrys e I. nil registraram presença de 

pulgões. Tendo em conta que este herbívoro é presa ideal dos crisopídeos, estas plantas 

espontâneas podem ser utilizadas como reservatórios para o predador, sendo plantas que 
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oferecem alimento tanto para os adultos (néctar e pólen) como para os ínstares larvais 

(presas), além de serem plantas comumente encontradas em cultivos de pimenta. 

 O sucesso dos crisopídeos no manejo de pragas depende da habilidade do inseto 

para sobreviver e reproduzir-se nos lugares onde eles se encontram (Angelini & Freitas, 

2006). A eficácia no controle das pragas também esta associado com abundância e 

diversidade dos predadores.  Neste trabalho foram encontradas altas populações de 

crisopídeos que podem ajudar a evitar o surto populacional de artrópodes herbívoros 

como os pulgões, praga chave na cultura da pimenta, reduzindo ou eliminando práticas 

inadequadas de controle.  

Os resultados obtidos mostraram também que não houve maior presença de 

pulgões nas plantas de pimenta nas áreas com manutenção de plantas espontâneas 

(Figura 3), o que sugere que esta prática pode ser adoptada para atrair inimigos naturais 

como crisopídeos de modo que consigam estabelecer-se nas áreas de cultivo antes que 

ocorra o dano da praga. Porém cada espécie de predador ajusta o seu comportamento de 

forrageamento às condições ambientais locais e densidades de presas, bem como a 

disponibilidade e qualidade dos alimentos oferecidos pela vegetação espontânea 

presente na área da cultura (Eubanks & Denno, 2000b). 

Além do papel de fornecimento de alimento alternativo para artrópodes 

predadores, as plantas espontâneas podem intermediar interações entre populações de 

inimigos naturais como a predação intraguilda.  Neste caso, os resultados evidenciaram 

menor predação de ovos de C. externa nas parcelas de pimenta-malagueta com 

vegetação espontânea, fato que pode ser explicado porque as plantas espontâneas 

permitem a coexistência das espécies e reduz a taxa de encontro dos insetos, fornecem 

maior quantidade e diversidade de recursos para serem explorados pela comunidade de 

artrópodes, além providenciarem mais lugares de refúgio, formando assim um sistema 

mais complexo (Pell et al., 2008; Osawa, 2011).  

Na monocultura, os ovos destes predadores ficam mais expostos os seus inimigos 

sendo facilmente encontrados por eles e a disponibilidade de alimento é menor tendo 

assim pouca opção de escolha para alimentar-se. A predação intraguilda pode ter 

ocorrido por joaninhas, aranhas e formigas presentes nas áreas (observação pessoal). 

Outro aspecto desfavorável é o canibalismo por parte das larvas de crisopídeos 

presentes no plantio, sendo que o consumo de ovos, larvas ou pupas de co-específicos é 

um comportamento típico entre estes predadores (Costa et al., 2003).  

Outros autores têm estudado também o efeito da vegetação espontânea nas 

interações entre artrópodes, por exemplo, o trabalho de Amaral et al. (2013) mostraram 
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que o manejo de plantas espontâneas pode reduzir os possíveis efeitos negativos da 

competição por recursos limitados entre predadores no agroecossistema tropical de 

pimenta-malagueta, onde alguns coccinelídeos podem utilizar pólen e néctar como 

recurso suplementar para fornecer energia e prolongar sua sobrevivência (Hodek & 

Evans, 2012) e reduz a probabilidade de canibalismo e predação intraguilda (Pell et al, 

2008). 

A manutenção da vegetação espontânea na cultura de pimenta-malagueta favorece 

a presença dos crisopídeos não só por oferecer recursos alimentares, lugares de refúgio e 

oviposição mais também por reduzir a predação de ovos do inimigo natural. Todos estes 

fatores em conjunto favorecem a sua permanência na cultura beneficiando o controle 

biológico de pragas, aspecto de relevância nesta cultura devido a que os produtores 

incorrem em práticas inadequadas na tentativa de controle. Desta forma o planejamento 

da diversificação ambiental é importante para que haja sempre disponibilidade de 

recursos. 

Conhecer a forma pela qual os predadores utilizam as diferentes espécies de 

plantas espontâneas pode ser útil para o manejo adequado da comunidade de insetos, 

atraindo inimigos naturais para as áreas cultivadas por meio da manutenção de suas 

plantas preferidas entre e ao redor da área de cultivo. 
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CAPÍTULO 2 
 

Parâmetros biológicos de Chrysoperla externa e Ceraeochrysa cubana em 
inflorescências de plantas espontâneas 

 

RESUMO - Os parâmetros biológicos dos insetos podem ser afetados por 

diversos fatores, sendo a fonte alimentar uns dos mais importantes. Apesar de sua 

dependência por artrópodes presas para seu crescimento e desenvolvimento, as larvas de 

crisopídeos podem beneficiar-se de alimentos não-presa, pois eles podem fornecer 

nutrientes favoráveis a sua biologia. A este respeito o presente trabalho teve como 

objetivo quantificar a sobrevivência, desenvolvimento, fecundidade e fertilidade de 

Chrysoperla externa e Ceraeochrysa cubana em inflorescências das plantas 

espontâneas Bidens pilosa, Ageratum conyzoides e Sonchus oleraceus. Estas espécies de 

plantas espontâneas são de ocorrência comum em cultivos de pimenta com referencia da 

presença do predador. O experimento com larvas consistiu de oito tratamentos, com 30 

repetições: B. pilosa, A. conyzoides e S. oleraceus (com e sem inflorescência mais 

água), só água e ovos de Anagasta kuehniella e água. No experimento com os adultos 

foram testados as mesmas dietas, trocando a dieta de ovos por dieta de levedo de cerveja 

e mel. A sobrevivência das larvas das duas espécies de crisopídeos diferiu entre as 

dietas sendo maior em ovos de A. kuehniella, em inflorescências de A. conyzoides e de 

B. pilosa. Do mesmo modo a duração de cada ínstar foi significativamente influenciada 

pelas dietas testadas. Tanto as fêmeas enquanto os machos de C. externa e C. cubana 

não sobreviveram mais de cinco dias nas dietas oferecidas, exceto com a dieta de levedo 

e mel onde os adultos das duas espécies sobreviveram mais de 60 dias. Não houve 

oviposição em nenhuma das dietas testadas exceto na dieta de levedo de cerveja e mel. 

O uso de inflorescências de plantas espontâneas pelas larvas de C. externa e C. cubana 

permitem a sua sobrevivência e seu desenvolvimento. Assim, a manutenção dessas 

plantas no campo de cultivo pode beneficiar estes predadores, principalmente em 

momentos de escassez da presa ideal, ou como complemento alimentar de presas de 

baixa qualidade. 

 

Palavras-chave: Crisopídeos, sobrevivência, desenvolvimento larval, 

inflorescências, plantas espontâneas. 
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CHAPTER 2 
 

Biological parameters of Chrysoperla externa and Ceraeochrysa cubana fed on non-
crop plant flowers 

 

ABSTRACT – Insect biological parameters may be affected by several factors, 

food source being one of the most important among them. Despite their dependence on 

arthropod preys to grow and to develop, lacewing larvae may benefit from non-prey 

food. In this regard, the present research aimed to quantify the survivorship, 

development fecundity and fertility of Chrysoperla externa and Ceraeochrysa cubana 

in flowers of non-crop plants Bidens pilosa, Ageratum conyzoides and Sonchus 

oleraceus. Those species of non-crop plants commonly occur in chili pepper crops with 

registration of these predator presence on them. Larvae experiment consisted in eight 

treatments, with 30 replications: B. pilosa, A. conyzoides and S. oleraceus (with and 

without flowers and water), only water and Anagasta kuehniella eggs and water. In the 

experiment with adults, the same diets were assessed, switching the egg diet by a yeast 

and honey diet. Larvae survivorship of both lacewing species differed among diets, the 

highest survivorship being recorded in A. kuehniella eggs, A. conyzoides and B. pilosa 

flowers. Likewise, the duration of each instar was significantly influenced by the tested 

diets. Both females and males of C. externa and C. cubana did not survived more than 

five days in the diets offered, except for the yeast and honey diet where adults from both 

species survived more than 60 days. There was no oviposition under any of the tested 

diets, apart from the yeast and honey diet. The use of flowers in the diet of C. externa 

and C. cubana larvae allows their survivorship and change of larvae instar. Maintaining 

non-crop plants in crop fields may help natural enemy survivorship and development 

and fecundity, mainly in times of low ideal prey or when the quality of prey is low.  

 

Key words: Lacewings, survivor, larval development, inflorescence, non-crop 

plants.  
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2. INTRODUÇÃO 

 

Os parâmetros biológicos dos insetos podem ser afetados por diversos fatores, 

sendo a fonte alimentar uns dos mais importantes. Para algumas espécies de predadores 

itens não-presa são essenciais durante a etapa da vida não carnívora e para outros o 

alimento derivado da planta pode atuar como um recurso nutricional até a localização da 

presa ideal ou como um complemento de uma presa de qualidade inferior (Robinson, 

2008; Taylor & Pfannenstiel, 2009; Patt et al., 2012).  

Pólen e néctar são fundamentais para a sobrevivência e sucesso reprodutivo de 

muitas espécies de inimigos naturais (Lavandero et al., 2005; Taylor & Pfannenstiel, 

2008). O pólen possui acima de 60% de proteína e, geralmente, é bem aceito na 

alimentação dos insetos, apresentando alta digestibilidade. No entanto, o valor do pólen 

como fonte de alimento para os predadores pode depender da espécie de planta 

(Roulston et al., 2000), diferenças na sua composição causam diversas respostas na 

biologia de predadores, afetando sua fisiologia (Boregas et al., 2003). O néctar e outros 

açúcares são particularmente importantes na satisfação das necessidades metabólicas e 

de alta energia dos insetos (Grover et al., 2007; Lundgren, 2009b; Taylor & Bradley, 

2009; Taylor & Pfannenstiel, 2009). Pólen e néctar podem servir como adequado 

recurso de nutrientes durante períodos de baixa disponibilidade de presas, contribuindo 

para a energia de vôo, maturação sexual e produção de ovos (Lundgren, 2009a; 

Lundgren & Seagraves, 2011; Seagraves et al., 2011) 

Dentre os neurópteros, os crisopídeos são importantes predadores encontrados em 

muitas culturas de interesse econômico. Se destacam pela voracidade na fase jovem, 

facilidade de criação em laboratório, elevado potencial de reprodução, tornando-se 

predadores chaves e potenciais no controle biológico (Carvalho & Souza, 2000; Bortoli 

et al., 2006; Soffiantini & Luna, 2006). Os crisopídeos se apresentam mais eficientes 

como predadores na fase larval, quando necessitam de substâncias ricas em proteínas e 

carboidratos na sua alimentação (Oliveira et al., 2009). A eficiência da fase larval ocorre 

principalmente no terceiro ínstar, quando possuem maior voracidade (Lira & Batista, 

2006) e onde consomem cerca de 80% do alimento (Bortoli et al., 2006). É conhecido 

que a quantidade e qualidade do alimento consumido na fase larval afetam a taxa de 

crescimento, tempo de desenvolvimento, peso, sobrevivência, bem como a fecundidade, 

longevidade, movimentação e capacidade de competição de adultos (Carvalho & Souza, 

2000; Patt et al., 2003). 
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Os crisopídeos podem alimentar-se de ovos e lagartas neonatas, pulgões, 

cochonilhas, pisilídeos, ácaros, mosca branca e vários outros artrópodes de pequeno 

tamanho e de corpo brando (Carvalho & Souza, 2000, Bortoli et al., 2006; Soffiantini & 

Luna, 2006). No entanto, o consumo de alimentos não-presa, como o honeydew e 

material vegetal (Limburg & Rosenheim, 2001; Coll & Guershon, 2002; Eubanks & 

Styrsky, 2005) tem sido relatado também. Os alimentos não-presa ricos em açúcares e 

nutrientes adequados como fonte de energia  podem ajudar a aumentar a longevidade e 

prolongar a atividade de forrageamento (Limburg & Rosenheim; 2001; Patt et al., 

2003).  

Os crisopídeos (Neuroptera: Chrysopidae) destacam-se como potenciais inimigos 

naturais de pragas da pimenta. Apesar da ocorrência natural de diversas espécies de 

crisopídeos, tais como Chrysoperla externa (Hagen) e Ceraeochrysa cubana (Hagen), 

no agroecossistema da pimenta-malagueta (Venzon et al., 2011), suas populações nem 

sempre são suficientes para manter os herbívoros em níveis abaixo do dano econômico. 

A cultura da pimenta é de grande importância no Brasil, principalmente pela 

rentabilidade, quando se agrega valor ao produto, e por sua estimação social, 

caracterizada como agricultura familiar (Rufino & Penteado, 2006, Ohara & Pinto, 

2012). No entanto, os agricultores incorrem em práticas inadequadas na tentativa de 

controle de pragas devido a que a cultura carece de suporte fitossanitário (Agrofit, 

2014).   

Uma das estratégias que poderia ser utilizada para incrementar as populações de 

crisopídeos como alternativa de controle de pragas é a manutenção de recursos florais 

no cultivo, sendo de grande utilidade conhecer os efeitos destes recursos alimentares na 

biologia do predador. Desde esta perspectiva, estudou-se em laboratório o papel das 

inflorescências das plantas espontâneas de ocorrência comum em cultivos de pimenta 

(Bidens pilosa, Ageratum conyzoides e Sonchus oleraceus) na sobrevivência, no 

desenvolvimento, na fecundidade e fertilidade de C. externa e C. cubana.  

 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Criação dos insetos 

A criação de C. externa e de C. cubana foi mantida no laboratório de entomologia 

da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG), Unidade Regional 

Zona da Mata, em Viçosa, Minas Gerais (25 ± 2ºC, 70 ± 10% UR e 14 horas de 
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fotofase). Os indivíduos foram mantidos em gaiolas de PVC (15 x 15 cm) revestidas 

com papel toalha branco. As gaiolas foram fechadas nas extremidades superiores com 

filme de PVC e as extremidades inferiores foram apoiadas em bandejas plásticas (23 cm 

x 16 cm) forradas com papel toalha branco. A alimentação consistiu de dieta de levedo 

de cerveja e de mel (1:1) pincelada em tira de Parafilm® presa na parte superior da 

gaiola.  Foi fornecida água em um frasco de 15 mL contendo um chumaço de algodão. 

O papel toalha, a dieta e os frascos com água foram trocados duas vezes por semana.  

Os ovos depositados dentro das gaiolas foram retirados e colocados em potes 

plásticos (14 cm de diâmetro x 10 cm de altura) até a eclosão das larvas. A alimentação 

das larvas foi feita com ovos de Anagasta kuehniella (Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae). 

As larvas eram individualizadas no segundo estádio em tubos (50 mL) vedados com 

filme de PVC. Cada larva recebia pequenas quantidades de ovos de A. kuehniella a cada 

três dias para evitar o excesso de alimento e a perda de ovos por fungos. 

 

3.2 Plantas espontâneas 

Na avaliação da sobrevivência de imaturos e adultos de crisopídeos foram 

utilizadas as espécies de plantas espontâneas comumente encontradas na cultura da 

pimenta-malagueta e com associação com crisopídeos (Amaral et al., 2013): B. pilosa 

(picão-preto), A. conyzoides (mentrasto) e S. oleraceus (serralha). As plantas foram 

coletadas no campo, colocadas em vasos (2 L) contendo uma mistura de solo e substrato 

(1:1) e mantidos em  casa de vegetação. 

 

3.3 Sobrevivência e desenvolvimento de larvas de crisopídeos 

Larvas de primeiro ínstar de C. externa e C. cubana foram mantidas 

individualizadas em tubos de ensaio de fundo achatado (50 mL) e alimentadas com ovos 

de A. kuehniella até atingirem o segundo ínstar. Para os experimentos foram utilizadas 

larvas do segundo ínstar devido a que larvas do primeiro ínstar apresentam mortalidade 

própria do estádio e não pelas dietas oferecidas (teste preliminar Amaral et al., 2013). 

Posteriormente, as larvas foram individualizadas em potes plásticos transparentes (20 x 

10 cm) contendo as dietas a serem testadas: (a) inflorescências de A. conyzoides + água; 

(b) folhas de A. conyzoides + água; (c) inflorescências de B. pilosa + água; (d) folhas de 

B. pilosa + água; (e) inflorescências de S. oleraceus + água; (f) folhas de S. oleraceus + 

água; (g) ovos de A. kuehniella ad libitum + água; e (h) água. A haste da inflorescência 

assim como o pecíolo da folha foram inseridos em uma placa Petri (2,5 cm de diâmetro) 

contendo água. Posteriormente, a placa foi vedada com Parafilm e inflorescências foram 
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colocadas dentro dos potes plásticos transparentes contendo as larvas dos crisopídeos. A 

água foi oferecida em chumaços de algodão umedecido.  Os potes foram vedados com 

voil para permitir a ventilação. As inflorescências e as folhas foram trocadas a cada três 

dias. A sobrevivência e o desenvolvimento das larvas foram monitorados diariamente.  

Para cada espécie de crisopídeo foram realizadas 30 repetições de cada 

tratamento. Cada repetição foi representada por um pote contendo uma larva de 

crisopídeo em cada uma das dietas testadas. 

O método de Kaplan-Meier (Kaplan & Meier, 1958) foi utilizado para estimar as 

curvas de sobrevivência e o teste de Log-Rank foi aplicado para comparar as taxas de 

sobrevivência e estatísticas foram computadas usando a versão 2.15.0 R (R 

Development Core Team, 2012). Os dados da duração dos ínstares foram submetidos à 

análise de variança (ANOVA) com test pus hoc Tukey (α=0,05). 

 

3.4 Sobrevivência e fecundidade de adultos de crisopídeos 

Casais recém-emergidos de C. externa e de C. cubana foram individualizados em 

gaiolas de PVC (10 cm de diâmetro x 10 cm de altura), revestidas no interior com papel 

toalha, e a base apoiada placa de Petri (14 cm de diâmetro), a parte superior das gaiolas 

eram vedadas com filme de PVC. Aos casais foram oferecidas as seguintes dietas: (a) 

inflorescências de A. conyzoides + água; (b) folhas de A. conyzoides + água; (c) 

inflorescências de B. pilosa + água (d) folhas de B. pilosa + água; (e) inflorescências de 

S. oleraceus + água; (f) folhas de S. oleraceus + água; (g) mel e levedo (1:1) + água; e 

(h) água.  

A haste da inflorescência e o pecíolo da folha foram acondicionados dentro de um 

frasco de vidro (10 mL) com água e algodão. As inflorescências e as folhas foram 

trocados a cada três dias para garantir a presença de pólen e néctar e a qualidade da 

dieta. A dieta de levedo de cerveja e de mel (1:1) foi pincelada em tira de Parafilm® 

presa na parte superior da gaiola e foi fornecido água em um frasco de 10 mL contendo 

um chumaço de algodão. A dieta foi trocada duas vezes na semana. Foram feitas 12 

repetições de cada tratamento para cada espécie de crisopídeo. Cada repetição foi 

representada por uma arena de PVC contendo um casal de crisopídeos. 

Foram feitas avaliações diárias, registrando-se o período de pré-oviposição, pos-

oviposição, oviposição diária, oviposição total, viabilidade dos ovos e a sobrevivência 

dos adultos. Para a avaliação da viabilidade foi retirada uma amostra de 20 ovos do total 

de cada repetição a cada três dias. Os ovos foram individualizados em Eppendorf 1,5 
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mL, contendo no fundo algodão levemente umedecido para favorecer a emergência de 

larvas, e monitorados diariamente.  

O método de Kaplan-Meier (Kaplan & Meier, 1958) foi utilizado para estimar as 

curvas de sobrevivência e o teste de Log-Rank foi aplicado para comparar as taxas de 

sobrevivência e estatísticas foram computadas usando a versão 2.15.0 R (R 

Development Core Team, 2012). Para os dados de período de pré-oviposição, período 

de pos-oviposição, taxa de oviposição diária, oviposição total e viabilidade dos ovos, foi 

calculada a média com o erro padrão. Devido a que estes dados só foram obtidos na 

dieta de levedo de cerveja+mel e por tanto carecer de dados comparativos, foram 

relatados de forma descritiva e não médiante outro tipo de analises. 

 

 

4. RESULTADOS 

 

Sobrevivência e desenvolvimento de larvas de crisopídeos 

 Chrysoperla externa 

A sobrevivência de C. externa foi influenciada pelas diferentes dietas testadas 

(X2=156, gl= 7, P<0,001). A sobrevivência foi significativamente diferente entre a 

maioria das dietas, exceto entre mentrasto sem inflorescência e serralha com 

inflorescência, entre picão sem inflorescência e serralha sem inflorescência, entre picão 

com inflorescência e serralha com inflorescência e finalmente entre serralha sem 

inflorescência e água (Tabela 1).  

O tempo de sobrevivência foi menor para as larvas de C. externa nas dietas de 

água, picão sem inflorescência e serralha sem inflorescência (Figura 1). Na dieta de 

mentrasto sem inflorescência o 25% das larvas sobreviveram 23 dias. Na dieta de picão 

com inflorescência o 25% das larvas sobreviveram 31 dias e o 15% das larvas na dieta 

de serralha com inflorescência sobreviveram 28 dias. A sobrevivência foi maior quando 

as larvas foram alimentadas com o mentrasto com inflorescência (50% das larvas 

sobreviveram 44 dias), quando comparada com as outras dietas à exceção da dieta de 

ovos de A. kuehniella, onde o 70% das larvas no dia 31 atingiram o estágio adulto 

(Tabela 1, Figura 1).  
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Figura 1. Sobrevivência (S(t)) estimada por Kaplan-Meier de larvas de Chrysoperla externa nas 

diferentes dietas (Log rank, X2=156, gl= 7, P<0,001). 
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Tabela 1 – Comparação entre as diferentes dietas oferecidas as larvas de Chrysoperla externa e sua significância na sobrevivência. X2 (teste log 

rank) e os valores de P. 

Comparação 

entre as dietas 
Valor X2 Valor P 

Comparação 

entre as dietas 
Valor X2 Valor P 

Comparação 

entre as dietas 
Valor X2 Valor P 

MS1/MC2 10,6 <0,001 MC/SC 7,2 0,007 PC/O  10,9 <0,001 

MS/PS3 9,4 0,002 MC/O 4,6 0,031 PC/A  66,9 <0,001 

MS/PC4 8,2 0,004 MC/A 50,3 <0,001 SS/SC 21,1 <0,001 

MS/SS5 9,4 0,002 PS/PC 53,9 <0,001 SS/O 43,2 <0,001 

MS/SC6 1,3 0,250 PS/SS 0,97 0,930 SS/A 2,7 0,100 

MS/O7 20,4 0,001 PS/SC 21,2 <0,01 SC/O 16,5 <0,001 

MS/A8 16,7 0,010 PS/O 42,9 <0,001 SC/A 30,2 <0,001 

MC/OS 39,6 <0,001 PS/A 3,5 0,060 O/A 46,3 <0,001 

MC/PC 2,9 0,089 PC/SS 50,4 <0,001    

MC/SS 40,1 <0,001 PC/SC 2,2 0,136    
1Mentrasto sem inflorescência, 2Mentrasto com inflorescência, 3Picão sem inflorescência, 4 Picão com inflorescência, 5Serralha sem inflorescência, 6Serralha 
com inflorescência, 7Ovos A. kuehniella, 8Água. 
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A duração de cada ínstar de C. externa foi significativamente influenciada pelas 

dietas testadas (F7,238=29,10; P<0,001). Ao comparar os estádios independentemente 

observou-se diferença significativa para o segundo estádio larval (F7,238=21,45; 

P<0,001) e  para o terceiro estádio larval (F7,127=9,03; P<0,001), não houve diferença 

significativa para o estádio de pupa (F2,26=0,37; P=0,69) (Figura 2). 

Nas dietas de mentrasto, picão e serralha sem inflorescência, assim como dieta só 

água nenhuma das larvas empupou. Nestes tratamentos onde a transição do segundo 

para o terceiro ínstar foi mais demorada, da mesma forma o picão com inflorescência 

também não foi suficiente para as larvas de C. externa empuparem. A duração do 

segundo ínstar larval na dieta de picão com inflorescência foi menor (3,1 dias) com 

relação às outras dietas com e sem inflorescência e a dieta água, e foi semelhante á 

duração do segundo ínstar larval (2,4 dias) na dieta com ovos de A. Kuehniella. A 

duração do terceiro ínstar larval foi maior nas dietas de mentrasto e picão com 

inflorescência, 12,3 e 11 dias em média, respectivamente. 
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Figura 2. Duração dos estádios de Chrysoperla externa em cada uma das dietas oferecidas. Msem: 

Mentrasto sem inflorescência, Mcom: Mentrasto com inflorescência, Psem: Picão sem inflorescência, 

Pcom: Picão com inflorescência, Ssem: Serralha sem inflorescência, Scom: Serralha com inflorescência, 

ovos: Ovos de A. kuehniella. Letras minúsculas diferentes acima de cada barra indicam diferença 

significativa entre as dietas no segundo estádio larval (Tukey; α= 0,05). Letras maiúsculas diferentes 

acima de cada barra indicam diferença significativa entre as dietas no terceiro estádio larval (Tukey; α= 

0,05). Barras sem letras indicam que não houve diferença significativa entre as dietas na fase de pupa. 
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Uma larva do terceiro ínstar na dieta de mentrasto com inflorescência e duas 

também do terceiro ínstar na dieta de serralha com inflorescência conseguiram empupar 

e emergiram os adultos, com duração média de 13 dias em ambas as dietas, sendo 

similar à duração média no estádio de pupa na dieta de ovos A. Kuehniella. Na dieta 

com ovos a duração média do segundo e terceiro ínstar e da fase de pupa foi de 2,4, 7 e 

14 dias, respectivamente, sendo a única dieta onde todas as larvas empupou e completou 

seu ciclo com 80% de emergência de adultos (Figura 2). 

 

 

Ceraeochrysa cubana 

A sobrevivência de C. cubana foi afetada pelas diferentes dietas testadas (X2=186, 

gl= 7, P<0,001). A sobrevivência foi significativamente diferente entre a maioria das 

dietas, exceto entre mentrasto sem inflorescência e picão com inflorescência, entre 

picão com inflorescência e ovos de A. kuehniella e finalmente entre serralha sem 

inflorescência e serralha com inflorescência (Tabela 2). 

O tempo de sobrevivência foi menor para as larvas de C. cubana nas dietas de 

água, serralha com inflorescência e serralha sem inflorescência, seguido da dieta de 

picão sem inflorescência, embora na dieta mentrasto sem inflorescência as larvas só 

tinham folhas e água como fonte de alimento, o 50 % das larvas conseguiram sobreviver 

51 dias (Figura 3).  

A sobrevivência foi maior quando as larvas foram alimentadas na dietas de  

mentrasto (58% das larvas sobreviveram 67 dias) e picão com inflorescências (60% das 

larvas sobreviveram 68 dias)  quando comparada com as outras dietas à exceção da 

dieta de ovos de A. kuehniella, onde o 85% das larvas no dia 31 atingiram o estágio 

adulto (Figura 3). 
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Figura 3.  Sobrevivência (S(t)) estimada por Kaplan-Meier de larvas de Ceraeochrysa cubana nas 

diferentes dietas (Log rank, X2=186, gl= 7, P<0,001). 
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Tabela 2 – Comparação entre as diferentes dietas oferecidas as larvas de Ceraeochrysa cubana e sua significância na sobrevivência. X2 (teste log 

rank) e os valores de P. 

Comparação 

entre  as dietas 
Valor X2 Valor P 

Comparação 

entre as dietas 
Valor X2 Valor P 

Comparação 

entre as dietas 
Valor X2 Valor P 

MC1/MS2 3,4 0,066 MS/SC 45,1 <0,001 PC/O 1,7 0,195 

MC/PS3 5,3 0,021 MS/O 3,2 0,075 PC/A 95,1 <0,001 

MC/PC4 4,1 0,044 MS/A 77,9 <0,001 SS/ SC 2 0,162 

MC/SS5 24,2 <0,001 PS/PC 22,6 <0,001 SS/ O  38,3 <0,001 

MC/SC6 16,4 <0,001 PS/SS 7,9 <0,001 SS/A 7 <0,001 

MC/O7 8,5 0,003 PS/SC 4,4 0,036 SC/O  32,9 <,0001 

MC/A8 42,1 <0,001 PS/O  14,5 <0,001 SC/A 17,8 <0,001 

MS/PS 18 <0,001 PS/A 16,5 <0,001 O/A 53,8 <0,001 

MS/PC 0,2 0,630 PC/SS 68,7 <0,001    

MS/SS 56,4 <0,001 PC/SC 55,8 <0,001    
1Mentrasto com inflorescência, 2Mentrasto sem inflorescência, 3 Picão sem inflorescência, 4 Picão com inflorescência, 5Serralha sem inflorescência, 6Serralha 
com inflorescência, 7Ovos de A. kuehniella, 8Água.
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A duração de cada ínstar de C. cubana foi significativamente afetada pelas dietas 

testadas (F7,240=13,72; P<0,001). Ao comparar os estádios independentemente 

observou-se diferença significativa para o segundo estádio larval (F8,239=25,93; 

P<0,001), para o terceiro estádio larval (F7,191=17,04; P<0,001) e para o estádio de pupa 

(F4,43=9,58; P<0,001) (Figura 4). 
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Figura 4. Duração dos estádios de Ceraeochrysa cubana em cada uma das dietas oferecidas. Msem: 

Mentrasto sem inflorescência, Mcom: Mentrasto com inflorescência, Psem: Picão sem inflorescência, 

Pcom: Picão com inflorescência, Ssem: Serralha sem inflorescência, Scom: Serralha com inflorescência, 

ovos: Ovos de A. kuehniella. Letras minúsculas diferentes acima de cada barra indicam diferença 

significativa entre as dietas no segundo estádio larval (Tukey; α= 0,05). Letras maiúsculas diferentes 

acima de cada barra indicam diferença significativa entre as dietas no terceiro estádio larval (Tukey; α= 

0,05). Letras minúsculas em itálico diferentes acima de cada barra indicam diferença significativa entre as 

dietas na fase de pupa (Tukey; α= 0,05). 

 

Nas dietas de serralha sem inflorescência, serralha com inflorescência e água 

nenhuma das larvas empupou. Nestas dietas e na dieta de mentrasto sem inflorescência 

a transição do segundo para o terceiro ínstar foi mais demorada. A duração do segundo 

ínstar larval na dieta de picão com inflorescência (3,4 dias) e mentrasto com 

inflorescência (3,9 dias) foi menor com relação às outras dietas com e sem 

inflorescência e a dieta água, e foi semelhante á duração do segundo ínstar larval (2,6 

dias) na dieta com ovos de A. kuehniella. A maior duração no terceiro ínstar 



45 
 

correspondeu às dietas picão e mentrasto com inflorescência, registrando uma 

permanecia de 21,1 e 19 dias, respectivamente (Figura 4). 

Seis larvas na dieta de mentrasto com inflorescência, oito na dieta de picão com 

inflorescência e duas na dieta de mentrasto sem inflorescência empupou e emergiram os 

adultos, com duração média de 14, 18 e 16 dias respectivamente. Na dieta picão sem 

inflorescência uma larva empopou, mas não emergiu o adulto. Na dieta com ovos de A. 

kuehniella a duração média do segundo e terceiro ínstar e da fase de pupa foi de 2,6, 4,3 

e 15 dias, respectivamente, sendo a única dieta onde todas as larvas empupou e 

completou seu ciclo com 93% de emergência de adultos (Figura 4). As larvas que 

empuparam nas diferentes dietas eram do terceiro ínstar larval. 

 

Sobrevivência e fecundidade de adultos de crisopídeos  

Chrysoperla externa 

A dieta influenciou significativamente na sobrevivência das fêmeas (X2 =189;  

df=7; P<0,001) e dos machos (X2=208; df=7; P<0,001) de C. externa.  As tabelas 3 e 4 

mostram as comparações entre as diferentes dietas.  

Tanto as fêmeas enquanto os machos de C. externa não sobreviveram mais de 

cinco dias em nenhuma das dietas oferecidas exceto com a dieta de levedo e mel onde o 

50% das fêmeas sobreviveram em média 79 dias e o 30% dos machos 80 dias (Figuras 5 

e 6). Nesta dieta as fêmeas apresentaram em média período de pre-oviposição de 4,25 

(±0,3) dias, período de pos-oviposição de 14,87 (±9) dias, taxa de oviposição diária 

23,17 (±1,9) ovos/fêmea, taxa de oviposição total 775,37 (±207,8) ovos/fêmea e 

viabilidade dos ovos de 76,75 ± 0,9%. 
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Tabela 3 – Comparação entre as diferentes dietas oferecidas as fêmeas de Chrysoperla externa e sua significância na sobrevivência. X2 (teste log 

rank) e os valores de P. 

Comparação 

entre as dietas 
Valor X2 Valor P 

Comparação 

entre as dietas 
Valor X2 Valor P 

Comparação 

entre as dietas 
Valor X2 Valor P 

MC1/MS2 0,5 0,900 MS/SS 5,6 0,017 PS/A 0,6 0,426 

MC/PC3 1,1 0,301 MS/A 7,3 0,006 PS/D 108 <0,001 

MC/PS4 4,8 0,029 MS/D 114 0,004 SC/SS  0,7 0,411 

MC/SC5 13,5 <0,001 PC/PS 0,1 0,704 SC/A 3,7 0,052 

MC/SS6 5,6 0,017 PC/SC 3,3 0,068 SC/D 119 <0,001 

MC/A7 7,3 0,006 PC/SS 0,7 0,405 SS/A 0,5 0,466 

MC/D8 114 <0,001 PC/A 0,6 0,455 SS/D 108 <0,001 

MS/PC 1,1 0,301 PC/D 125 0,002 A/D 109 <0,001 

MS/OS 4,8 0,029 PS/SC 6,2 0,013    

MS/SC 13,5 <0,001 PS/SS  1,4 0,238    
1Mentrasto com inflorescência, 2Mentrasto sem inflorescência, 3Picão com inflorescência, 4Picão sem inflorescência, 5Serralha com inflorescência, 6Serralha 
sem inflorescência, 7Água, 8Dieta de levedo de cerveja+ mel.
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Tabela 4 – Comparação entre as diferentes dietas oferecidas aos machos de Chrysoperla externa e sua significância na sobrevivência. X2 (teste 

log rank) e os valores de P. 

Comparação 

entre as dietas 
Valor X2 Valor P 

Comparação 

entre as dietas 
Valor X2 Valor P 

Comparação 

entre as dietas 
Valor X2 Valor P 

MC1/MS2 0,8 0,358 MS/SS 8,4 0,003 PS/A 13,9 <0,001 

MC/PC3 3,7 0,055 MS/A 20 <0,001 PS/D 123 <0,001 

MC/PS4 5,3 0,021 MS/D 122 <0,001 SC/SS 0,1 0,807 

MC/SC5 12,4 <0,001 PC/PS 0 0,926 SC/A 11 <0,001 

MC/SS6 6,3 0,012 PC/SC 2,3 0,127 SC/D 119 <0,001 

MC/A7 18,7 <0,001 PC/SS 0,9 0,333 SS/A 10,7 0,001 

MC/D8 117 <0,001 PC/A 14,3 <0,001 SS/D 130 <0,001 

MS/PC 5,9 0,015 PC/D 126 <0,001 A/D 0 0,100 

MS/PS 7,8 0,005 PS/SC 2,8 0,096    

MS/SC 14,5 <0,001 PS/SS 0,9 0,352    
1Mentrasto com inflorescência, 2Mentrasto sem inflorescência, 3Picão com inflorescência, 4Picão sem inflorescência, 5Serralha com inflorescência, 6Serralha 
sem inflorescência, 7Água, 8Dieta de levedo de cerveja+mel. 
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Figura 5. Sobrevivência (S(t)) estimada por Kaplan-Meier de fêmeas de Chrysoperla externa nas 

diferentes dietas (Log rank, X2 =189;  gl=7; P<0,001). 

 

 

 

Figura 6. Sobrevivência (S(t)) estimada por Kaplan-Meier de machos de Chrysoperla externa nas 

diferentes dietas (Log rank, X2=208; gl=7; P<0,001). 
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Ceraeochrysa cubana 

Houve diferença significativa na sobrevivência das fêmeas (X2=162, gl=7, 

P<0,001) e dos machos (X2=179, gl=7, P<0,001) de C. cubana entre as dietas testadas . 

As tabelas 5 e 6 mostram as comparações entre as diferentes dietas. 

Tanto as fêmeas enquanto os machos de C. cubana não sobreviveram mais de 

cinco dias em nenhuma das dietas oferecidas, exceto com a dieta de levedo e mel onde o 

20% das fêmeas sobreviveram em média 68 dias e o 40% dos machos 71 dias (figuras 7 

e 8). Nesta dieta as fêmeas apresentaram em média período de pre-oviposição de 5,375 

(±0,3) dias, período de pos-oviposição de 3,25 (±0,5) dias, taxa de oviposição diária 

22,53 (±1,7) ovos/fêmea, taxa de oviposição total 1108,125 (±106,8) ovos/fêmea e a 

viabilidade dos ovos foi de 80 ± 1,5%.  
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Tabela 5 – Comparação entre as diferentes dietas oferecidas as fêmeas de Ceraeochrysa cubana e sua significância na sobrevivência. X2 (teste 

log rank) e os valores de P. 

Comparação 

entre as dietas 
Valor X2 Valor P 

Comparação 

entre as dietas 
Valor X2 Valor P 

Comparação 

entre as dietas 
Valor X2 Valor P 

MC1/MS2 0,5 0,460 MS/SS 0,5 0,496 PS/A 17,6 <0,001 

MC/PC3 1,1 0,299 MS/A 12,1 <0,001 PS/D 95,3 <0,001 

MC/PS4 2,4 0,124 MS/D 82,5 <0,001 SC/SS 2,9 0,088 

MC/SC5 3 0,083 PC/PS 0,3 0,606 SC/A 4,8 0,027 

MC/SS6 0 0,933 PC/SC 8,2 0,004 SC/D 93,5 <0,001 

MC/A7 9,9 <0,001 PC/SS 1,4 0,236 SS/A 9,9 0,001 

MC/D8 103 <0,001 PC/A 15 <0,001 SS/D 102 <0,001 

MS/PC 2,8 0,092 PC/D 99,4 <0,001 A/D 0 0,100 

MS/PS 3,5 0,060 PS/SC 11,4 <0,001    

MS/SC 0,8 0,367 PS/SS 2,9 0,090    
1Mentrasto com  inflorescência, 2Mentrasto sem inflorescência, 3Picão com inflorescência, 4Picão sem inflorescência, 5Serralha com inflorescência, 6Serralhas 
sem inflorescência, 7Água, 8Dieta de levedo de cerveja+mel. 
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Tabela 6 – Comparação entre as diferentes dietas oferecidas aos machos de Ceraeochrysa cubana e sua significância na sobrevivência. X2 (teste 

log rank) e os valores de P. 

Comparação 

entre  as dietas 
Valor X2 Valor P 

Comparação 

entre as dietas 
Valor X2 Valor P 

Comparação 

entre as dietas 
Valor X2 Valor P 

MC1/MS2 0,4 0,505 MS/SS 7,4 0,006 PS/A 2,4 0,122 

MC/PC3 0,2 0,629 MS/A 4,1 0,042 PS/D 116 <0,001 

MC/PS4 0 0,831 MS/D 115 <0,001 SC/SS 12,1 <0,001 

MC/SC5 18 <0,001 PC/PS 0,5 0,485 SC/A 12,3 <0,001 

MC/SS6 4 0,045 PC/SC 17,3 <0,001 SC/D 87,3 <0,001 

MC/A7 1,9 0,171 PC/SS 2,6 0,105 SS/A 0,3 0,614 

MC/D8 115 <0,001 PC/A 1 0,328 SS/D 101 <0,001 

MS/PC 1,4 0,237 PC/D 109 <0,001 A/D 109 <0,001 

MS/PS 0,2 0,661 PS/SC 18,4 <0,001    

MS/SC 21,6 <0,001 PS/SS 4,8 0,029    
1Mentrasto com  inflorescência, 2Mentrasto sem inflorescência, 3Picão com inflorescência, 4Picão sem inflorescência, 5Serralha com inflorescência, 6Serralhas 
sem inflorescência, 7Água, 8Dieta de levedo de cerveja+mel. 
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Figura 7. Sobrevivência (S(t)) estimada por Kaplan-Meier de fêmeas de Ceraeochrysa cubana nas 

diferentes dietas (Log rank, X2=162, gl=7, P<0,001). 

 

 

 
Figura 8. Sobrevivência (S(t)) estimada por Kaplan-Meier de machos de Ceraeochrysa cubana nas 

diferentes dietas (X2=179, gl=7, P<0,001). 
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5. DISCUSSÃO 

 

Os recursos florais como fonte de alimento para larvas de C. externa e C. cubana 

forneceram nutrientes suficientes para sua sobrevivência e permitiram a mudança de 

ínstares. As inflorescências de A. conyzoides foram as mais favoráveis para a 

sobrevivência das larvas de C. externa, e as inflorescências de A. conyzoides e B. pilosa 

para as larvas de C. cubana. Em diferentes trabalhos se têm estudado os recursos florais 

principalmente como alimento para os adultos de crisopídeos, no entanto existem 

estudos sobre o comportamento de forrageamento de larvas, demonstrado que recursos 

florais são utilizados na dieta de larvas de estes predadores. Limburg & Rosenheim 

(2001) encontraram larvas de Chrysoperla plorabunda (Fitch.) (Neuroptera: 

Chrysopidae) alimentando-se de recursos florais em algodão, e aumento no consumo 

quando a disponibilidade local de presas diminui. Patt et al. (2003) mostraram que a 

adição de pólen e néctar a dietas de baixa qualidade para larvas de Chrysoperla carnea 

Stephens diminuiu o tempo de desenvolvimento e gerou adultos maiores. Oliveira et al. 

(2010) verificaram que o uso exclusivo de pólen de capim-elefante como alimento para 

larvas de C. externa permite o completo desenvolvimento dos estágios imaturos do 

predador.   

O presente trabalho evidencia que os recursos fornecidos pelas inflorescências de 

A. conyzoides, B. pilosa e S. oleraceus permitiram a troca de ínstares larvais de C. 

externa e C. cubana, provavelmente devido ao fornecimento de recursos em quantidade 

satisfatória, tendo em vista que a mudança de ínstares larvais está relacionada com o 

volume corporal do inseto (Klowden, 2007). Embora estas plantas espontâneas tenham 

permitido a mudança de ínstares poucas larvas completaram seu desenvolvimento. Isso 

sugere que os recursos fornecidos por estas inflorescências garantem volume alimentar 

necessário para as mudanças de ínstares, mas apresentam qualidade nutricional 

insuficiente para o desenvolvimento da pupa, tendo em conta que a fase pupal demanda 

muitos nutrientes (Aguila et al., 2013). A baixa taxa de formação de pupa indica que 

uma dieta a base de recursos florais pode ser utilizada como um alimento 

complementar, em vez de um alimento principal (Oliveira et al., 2010).  

Ageratum conyzoides com e sem inflorescência favoreceu o desenvolvimento ea 

sobrevivência das larvas de crisopídeos, provavelmente porque esta planta disponibiliza 

recursos em qualidade nutricional superior em relação às demais inflorescências 

testadas (Amaral et al., 2013). De qualquer forma, o fato de que as larvas de C. externa 

e C. cubana se alimentam dos recursos oferecidos pelas inflorescências das plantas 
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testadas é vantajoso, principalmente para sua sobrevivência em épocas de escassez de 

alimentos.  

Bidens pilosa e S. oleraceus além de serem plantas espontâneas de ocorrência 

natural no cultivo de pimenta tem associação com a presença de pulgão (dados obtidos 

no capitulo 1), presa ideal dos crisopídeos. Tendo em conta que as larvas de C. externa 

e C. cubana sobreviveram alimentadas apenas das inflorescências destas plantas e 

inclusive conseguiram se desenvolver, a manutenção destas espécies de plantas 

espontâneas nas áreas de cultivo pode favorecer a presença e permanência do inimigo 

natural por fornecer tanto presas ideais (pulgão), assim como recursos alimentares não-

presa (pólen e néctar).   

Os adultos de C. externa e de C. cubana não conseguiram sobreviver nos 

tratamentos com as plantas espontâneas aqui testadas, mas sim na dieta de levedo de 

cerveja+ mel além de ovipositar e estes ovos serem viáveis, o que sugere que a 

mortalidade dos adultos foi devido a problemas do aporte nutricional das inflorescências 

das plantas espontâneas oferecidas e/ou pela capacidade de cada espécie para usar 

eficientemente determinado tipo de alimento.  Boregas et al. (2003) e Venzon et al. 

(2006) mencionaram que diferentes respostas na biologia dos neurópteros podem ser 

devido às diferenças na composição dos pólens a qual varia segundo a espécie de planta, 

afetando sua fisiologia. A dieta constituída por lêvedo de cerveja + mel (1:1) é 

amplamente utilizada em criações de crisopídeos em laboratório e diversos estudos já 

relataram sua importância nutricional para o desenvolvimento da fase adulta destes 

neurópteros (Barbosa et al., 2002). 

Oliveira et al. (2009) verificaram que o pólen de capim-elefante e braquiária, 

apresentaram efeitos positivos sobre a biologia da fase adulta de C. externa, quando 

adicionado mel como fonte de carboidrato. Pólen e néctar podem servir como adequado 

recurso de nutrientes, contribuindo para a energia de vôo, maturação sexual e produção 

de ovos (Michaud & Grant, 2005; Lundgren, 2009a; Lundgren & Seagraves, 2011; 

Seagraves et al., 2011). Assim, diferenças na digestibilidade e assimilação dos 

nutrientes de diferentes espécies de pólen podem ter influência sobre a longevidade e 

fecundidade do predador.  

É de interesse ter em conta que as condições do experimento aqui testado tiveram 

restrição na quantidade de inflorescências, caso contrário às condições naturais nos 

agroecossistema, onde os predadores tem a liberdade de explorar diferentes espécies de 

plantas (com aporte nutricional de diferente qualidade) e podem alimentar-se da 
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quantidade necessária para atender a demanda nutricional indispensável para o 

desenvolvimento ótimo, sem alterações nos parâmetros biológicos.  

A manutenção de plantas espontâneas como A. conyzoides, B. pilosa e S. oleraeus 

no campo de cultivo pode favorecer a presença, permanência e aumento da eficiência de 

crisopídeos. Estas plantas oferecem recursos alimentares como o pólen e néctar para 

sobrevivência e desenvolvimento dos predadores quando as presas ideais são escassas 

ou difíceis de localizar nos cultivos.  
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CONCLUSÕES GERAIS 
 

•  A manutenção da vegetação espontânea dentro e/ou ao redor dos cultivos de 

pimenta-malgueta favorece a abundância e permanência de crisopídeos 

(Neuroptera: Chrysopidae); 

•  Os principais gêneros de crisopídeos encontrados nos plantios de pimenta-

malagueta foram Chrysoperla, Ceraeochrysa e Chrysopodes; 

•  No plantio de pimenta-malagueta, os crisopídeos adultos foram mais comumente 

observados visitando as plantas espontâneas Pennisetum sp., Solanum 

americanum, Bidens pilosa e Marsyphiantes chamaedrys;  

•  As plantas espontâneas utilizadas pelos crisopídeos para ovipositar não 

necessariamente são as mesmas utilizadas como fonte de recurso alimentar nem 

aquelas encontradas com maior ocorrência nos ambientes naturais; 

•  A conservação da vegetação espontânea no cultivo de pimenta-malagueta 

constitui um sistema mais complexo que reduz a predação de ovos de 

Chrysoperla externa;  

•  Os recursos oferecidos por Ageratum conyzoides e B. pilosa fornecem nutrientes 

suficientes para a sobrevivência e troca de ínstares larvais de C. externa e 

Ceraeochrysa cubana; 

•  Os recursos florais fornecidos pelas plantas espontâneas Ageratum conyzoides, 

B. pilosa e Sonchus oleraceus não foram utilizados por adultos de C. externa e 

C. cubana. 

 

 

 


